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Resumo 

O presente trabalho trata do comportamento da 
alocação de recursos dos colonos em uma parte da área 
de colonização da Rodovia Transamazônica, e esboça 
os procedimentos usados para modelar este compor­
tamento como uma simulação em computador realiza­
da para produzir estimativas da capacidade de suporte 
humano. Para o propósito de reproduzir as alocações 
dos colonos o mais fielmente possível na simulação de 
computador, as decisões podem ser divididas entre alo­
cações de subsistência e de cultura comercial. As es­
tratégias de alocação para cultura comercial podem ser 
classificadas em quatro padrões de uso da terra: cultu­
ras comerciais anuais, culturas perenes, pecuária de 
gado, e trabalho externo. Estes padrões estão forte­
mente relacionados aos antecedentes do colono. Mu­
danças na população de colonos através de substitui­
ções, resultam em mudanças das alocações de cultura 
comercial, ao longo do tempo. Colonos com anteceden­
tes rurais e sem experiência anterior de possuir ou 
administrar terras, conhecidos como agricultores tra­
balhadores, fazem menores alocações do que as popu­
lações mistas que incluem outros colonos. Diferenças 
nas probabilidades de insucesso entre os tipos são in­
conclusivas, mas são extremamente altas em todos os 
casos. Do ponto de vista de recomendar modificações 
no planejamento dos projetos de colonização, a inter­
pretação de informação sobre alocação de uso da ter­
ra, probabilidade de insucesso, e capacidade de supor­
te é inteiramente dependente de uma formulação cla­
ra dos objetivos de qualquer projeto específico. 

INTRODUÇÃO 

Capacidade de supor te refere-se à máxi­

ma densidade populacional que pode ser su­

portada indef in i t ivamente em uma área, com 

certos cr i tér ios sendo sat is fe i tos com respei­

to ao padrão de v ida e qualidade ambien ta l . 

Os cr i tér ios são especi f icados em te rmcs de 

probabil idades de insucesso do colono com 

respeito aos mín imos estabelecidos para pa­

drões nutr ic ionais e ou t ros . A faixa e densi­

dades populacionais, para qual a probabil idade 

de insucesso aumenta com a densidade po­

pulacional não é necessar iamente a variação 

total de densidades poss íve is . Os modelos pa­

ra o presente estudo (Fearnside, 1978, 1979b) 

repioduzem somente algumas na tecnologia 

de produção: melhoramento genét ico de cul­

turas (para a produção por hectare das cul tu­

ras em uso) e mudanças relacionadas aos di­

ferentes padrões de uso da ter ra que podem 

ser provocadas por subst i tu ições na popula­

ção de co lonos. Especulações referentes a 

mudançcs radicais para novas tecnologias não 

presentes na área, como por exemplo indus­

tr ial ização, não são incluídas no programa, 

que é conhecido como "KPROG2". 

Os modelos de capacidade de suporte di­

v idem o agro-ecossistema dos colonos em 

quatro setores: alocação de recursos, produ­

ção agrícola, alocação do produto, e população. 

Fora do c ic lo de cálculo nestes quatro setores 

do s is tema estão a geração de condições ini­

ciais, o cálculo de várias estat ís t icas, e com­

paração de algumas destas medidas com pa­

drões de capacidade de supor te . Este traba­

lho resume a alocação de uso da ter ra , que é 

uma parte impor tante do setor de recursos. A 

alocação de recursos outro que não a terra, 

tal como trabalho e capi ta l , está também inti­

mamente relacionada com is to. Comportamen­

to no desmatamento e as alocações de traba­

lho e capital para reforçar outro que não c de­

senvolv imento agrícola no própr io lote do co­

lono, como alocação para trabalho assalaria­

do e out ros empreend imentos , não serão tra-
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tados aqui . Uma v is ta geral de como os colo­

nos reais tomam decisões sobre uso da terra 

será dada, seguida por uma indicação de co­

mo algumas destas caracter ís t icas estão in­

cluídas nos modelos de capacidade de supor­

t e . O estudo refere-se a uma área de 236 lo­

tes de 100 ha de colonos ao redor da Agrov i la 

Grande Esperança, 50 km a oeste da cidade 

de A l tami ra , Pará. 

C O M O os COLONOS TOMAM DECISÕES SOBRE O 

uso DA TERRA 

As informações sobre o uso da terra pelos 

colonos na área estudada fo ram obtidas atra­

vés de entrevistas de dois t ipos, um referen­

te à histór ia do uso da terra em cada um dos 

locais onde amostras de solo foram t i radas, 

e o outro a um quest ionár io referente ao uso 

da terra no lote do colono como um todo des­

de a época da chegada (1971 para a maior ia 

dos colonos mais ant igos) até à época das en­

trevistas (1974-1976) 3 . 

A VIGENTE VARIAÇÃO DAS ALOCAÇÕES 

As decisões sobre a alocação do uso da 

terra são tomadas pelo chefe da famí l i a . Uma 

quantidade l imi tada de ter ra é plantada para 

satisfazer às necessidades de subs is tênc ia da 

famí l ia , com alguma margem de erro no caso 

das produções serem menores que as espe­

radas. A maior quantidade de área é geral­

mente alocada para cul turas comercia is com 

intenção de maximizar a renda de curto pra­

zo, com alguma terra indo para empreendimen­

tos de cul tura comercia l a prazo mais longo. 

Às vezes, uma pequena quantidade de ter ra é 

também alocada para exper imentos com no­

vas cu l tu ras . 

Os colonos têm quantidades var iáveis de 

capital e mão-de-obra fami l iar d isponíveis pa­

ra e les; eles prec isam alocar suas terras para 

culturas que não necessi tam de mais aplica­

ção de capital e mais trabalho do que o que 

eles têm disponíve is , incluindo trabalho assa-

( 3 ) -

lariado sup lementar . Deve ser mencionado 

que nem todos os colonos alocam suas terras 

in te l igentemente; e les, às vezes, excedem as 

l imi tações de mão-de-obra e, mais f reqüente­

mente, de cap i ta l . As necessidades de mão-

de-obra var iam de cul tura para cul tura e de 

mês para mês de maneira que d i ferentes alo­

cações podem ter maior ou menor ef ic iência 

no uso da mão-de-obra fami l iar e cap i ta l . Tra­

balho assalariado suplementar em períodos 

cr í t icos, como na época de derrubada e na co­

lheita de arroz, pode estender bastante a área 

plantável , e permi t i r uma mais completa ut i l i ­

zação do potencial de mão-de-obra fami l iar du­

rante as fases de plant io e capina que que­

bram o balanço do ano. Trabalhadores migran­

tes de outras partes do Brasil estão freqüen­

temente d isponíveis nestes períodos de pico, 

embora nos pr imeiros anos do programa de 

colonização mui to da mão-de-obra ve io de co­

lonos f inanciados contratando seus viz inhos 

não f inanc iados. Dias de trabalho são freqüen­

temente t rocados entre v iz inhos, mas isto não 

se extende para trocas através de operações 

agrícolas: um dia de trabalho em colhei ta po­

de ser t rocado por um dia de co lhe i ta mas não 

por um dia de qualquer outra operação. 

A quantidade relat iva de esforço empre­

gada num esquema de curto prazo em oposi­

ção a esquemas de longo prazo var ia ampla­

mente de colono para colono, ass im como o 

tamanho de seus esquemas de obtenção de 

renda. Mui tos colonos possuem planos alta­

mente irreais para obter renda. Nos pr imei ­

ros anos, um colono, na área de estudo inten­

sivo, pediu do INCRA permissão para adquir i r 

um bloco de lotes total izando 7.000 ha (todos 

a créd i to) de modo que ele pudesse desenvol­

ver uma grande fazenda de gado ( também to­

do a c réd i to ) . Embora a maior ia dos sonhos 

dos colonos nunca fosse tão grandiosos quan­

to este, mui tos têm entrado em planos de uso 

da terra que necessi tam de mui to mais capi­

tal do que eles podem esperar possui r . Mu i ­

tos têm plantado pastagens sem possuir d i -

Muitas informações valiosas foram também obtidas de notas tomadas após conversas menos estruturadas com 
os colonos, durante meus dois anos de residência em uma das Agrovilas (Vilas agrícolas planejadas) cons­
truída pelo INCRA, a agência de colonização governamental. Algumas informações provêm de uma prévia visi­
ta à área em 1973, e de cinco visitas efetuadas durante 1378 e 1979 após os modelos aqui discutidos serem 
completados. 



nheiro para cercas e an imais . A lguns falam de 

planos para plantar pastos e então mais tarde 

vender o lote de modo que ter ra v i rgem pos­

sa ser comprada em outro local para um novo 

começo com capital suf ic iente para comprar 

an imais . Quando eu tente i prevenir um colo­

no que estava para entrar numa grande plan­

tação de pimenta-do-reino sem capital para 

fer t i l izantes e outros insumos, sua resposta 

foi " t em que ar r iscar " . Enquanto que alguns 

colonos mostram o t ipo de compor tamento de 

aversão ao r isco que seria esperado se encon­

trar, um surpreendentemente grande número 

é passível de enormes r i scos . A tendência pa­

ra correr r iscos é i lustrada pelo número de co­

lonos que investem grandes quantidades de 

tempo e dinheiro em plantações comerc ia is 

de arroz em lotes remotos nos f ins das ainda 

não construídas estradas laterais, e então f i ­

cam com várias centenas de sacas de arroz 

em distâncias de até 10 km da estrada mais 

próxima quando as const ruções provaram ser 

mais lentas do que o prev is to . 

Mu i tos colonos têm exper imentado plan­

tações pequenas e não tão pequenas de cultu­

ras comerciais incomuns. Rumores de novas 

culturas às vezes espalhados em uma atmosfe­

ra do t ipo corr ida do ouro, com improváveis 

alegações de produção fe i tas. Mu i tos de tais 

experimentos têm se tornado sem valor, mas 

alguns poucos têm t ido sucesso. A signi f icân­

cia destas plantações exper imenta is é prova­

velmente muito maior do que suas pequenas 

áreas prometer iam. Enquanto alguns colonos 

fazem pequenos exper imentos com várias cul­

turas comercia is possíve is , ex is tem mui tos 

outros que estão incl inados a colocar tudo que 

possuem em uma única cul tura e não perdem 

tempo com "br incade i ras" em pequena es­

ca la . 

INFLUÊNCIA DOS ANTECEDENTES DO COLONO 

Existem algumas di ferenças nas escolhas 

da alocação do uso da ter ra fe i ta por colonos 

com di ferentes antecedentes. Às vezes, IstC 

envolve uma preferência por cul turas com as 

quais o colono já teve exper iência anter ior . As 

diferenças também envolvem o equi l íbr io en­

t re esquemas de cul turas comerciais de curto 

e longo prazo, e entre desenvolv imento inten­

sivo de trabalho e ter ra , a diversidade de cul­

turas, o tamanho das plantações, e possivel­

mente aversão ao r i sco . 

Os colonos estabelecidos na Rodovia 

Transamazônica têm vindo de todas as partes 

do Brasil e também possuem uma grande va­

riedade de antecedentes e recursos in ic ia is . 

Apesar da intenção inicial de trazer 6 5 % dos 

colonos do Nordeste su je i to às secas (Arruda. 

1972, p. 5 .9 ) , somente 3 0 % daqueles realmen­

te estabelecidos na área de A l tami ra até o f im 

de 1974 provinham dos Estados nordest inos 

(INCRA, Coordenadoria Regional do Norte, 

Cr-01, 1974). A d is t r ibu ição dos colcnos de di­

ferentes Estados dentro da área de A l tami ra é 

al tamente não aleatór ia, com egrupementos de 

colonos do mesmo Estado ocorrendo em dife­

rentes agrovi las e estradas latera is. A maior 

parte do t ipo pr incipal de solo mais fé r t i l , ter­

ra roxa (ALFISOL), foi para colonos do Pará, 

gaúchos do Rio Grande do Sul , e colonos de 

or igem japonesa, com a maior ia dos colonos 

de outras áreas recebendo t ipos de solos mais 

pobres. Moran (1975, 1976) fez um estudo des­

te fenômeno. Os colonos da área de estudo 

intensivo de 236 lotes do presente trabalho 

possuem uma representação muito maior de 

nordest inos (par t icu larmente do Estado do Rio 

Grande do Norte) do que ocorre na área de 

colonização de A l tami ra como um todo. Colo­

nos de uma área são rápidos em colocar este­

reót ipos nos de outras áreas, com outros co­

lonos sendo comumente d iv id idos entre as ca­

tegor ias daqueles que "querem trabalhar" e 

que "não querem t rabalhar" . A lgumas di feren­

ças de antecedentes parecem just i f icadas, ta is 

como a maior ênfase em cul turas de trabalho 

intensivo tal como pimenta-do-reino pelos ja­

poneses, mais autossuf ic iênc ia de hortas e 

uma diversidade de pequenas plantações de 

subsistência entre colonos do Pará, e planos 

mais grandiosos necessi tando de grandes quan­

t idades de f inanciamento daqueles do sul do 

Bras i l . Moran estudou os efe i tos de di feren­

tes antecedentes sobre o compor tamento agrí­

cola dos co lonos, e encontrou que os melho­

res prev isores do t ipo e sucesso dos esforços 



agrícolas do colono eram exper iência agrícola 

anter ior, experiência prévia com créd i to , ex­

periência de propr iedade e gerência, e capital 

inicial (Moran, 1975. 1976. 1979, 1980. 1981; 

Fieming-Moran & Moran, 1978). Minhas obser­

vações tendem a conf i rmar a importância des­

tes fa to res . 

Dos colonos estabelecidos na área de A l ­

tamira pelo f im de 1971, 2 9 % não t inham t ido 

experiência anter ior de trabalhar em sua pró­

pria agr icu l tura, e 7 9 % não t inham t ido expe­

riência prévia com crédi to (INCRA, 1972, p. 

202). A maior ia t rouxe pouco ou nenhum di­

nheiro com eles, mas colonos com signi f ica­

t ivas fontes f inanceiras pessoais não estavam 

tota lmente ausentes. 

Uma caracter ís t ica dos colonos que não 

aparenta variar mui to é seu desejo de lucro. 

Embora muitos estudos de s is temas tradicio­

nais de agr icul tura de subsistência possam ser 

cr i t icados com razão pela projeção do própr io 

s is tema de valor mater ia l is ta do pesquisador 

cm pessoas que não compar t i lham destes va­

lores (Nietschmann, 1971), isto não parece 

const i tu i r o p rob lema. 

A composição da população de colonos 

está mudando, à medida que os colonos ven­

dem ou abandonam seus lotes e recém-chega­

dos os subs t i t uem. Os novos colonos trazem 

geralmente mais capital com eles e assim pos­

suem a capacidade de instalar mais pastagens 

e cul turas comercia is perenes. O inf luxo de 

novos colonos tem especi f icamente acelarado 

a mudança para pastagens. Uma grande pro­

porção de recém-chegados vem do Sul . A pr i ­

meira área a receber uma grande concentração 

de famí l ias recém-chegadas r icas, foi a área de 

terra roxa (ALFISOL) localizada 90 km a oeste 

de A l tam i ra . Até 1975 uma famí l ia t inha o i to 

lotes e part ic ipava de vários empreendimen­

tos comerc ia is . A tendência de possuir vá­

rios lotes tem desde então se espalhado para 

partes menos desejadas da área de coloniza­

ção, tal como a área de estudo in tens ivo . A l ­

guns dos recém-chegados mais r icos possuem 

fazendas de 500 ou 3.000 hectares na terra 

atrás da fa ixa de colonização, além de seus 

lotes na área de colonização. 

INFLUÊNCIA DA ECONOMIA DE MERCADO 

O esperado preço de mercado por um pro­

duto é sempre uma consideração pr imár ia na 

escolha dos colonos de cul turas comerc ia is . 

Disponibi l idade de mercado é também impor­

tante, pois ex is tem várias cul turas que não po­

dem ser vendidas por preço algum. A estabi­

lidade de preço do mercado não é menciona­

da pelos colonos com referência às decisões 

de alocação do uso da te r ra . Raramente a ne-

gociabi l idade do produto é mencionada como 

um ponto a favor de uma determinada cu l tura, 

tal como a vantagem de cr iar porcos ou gali­

nhas que podem ser vendidos sempre que um 

colono precise de dinheiro ao contrár io do ar­

roz que só produz renda em uma época f ixa 

uma vez por ano. As necessidades in ic ia is de 

capital não podem ser evi tadas ao tomarem-se 

as decisões de uso da t e r r a . Necessidades 

subseqüentes de entrada de capital são rara­

mente levadas em consideração. 

A disponibi l idade de t ranspor te para o 

mercado pode ter um grande efe i to na viabi l i ­

dade de d i ferentes cu l tu ras . A lguns colonos 

que escolheram lotes nos f ins das estradas 

laterais em preferência dos lotes ao lado da 

estrada mais afastadas de A l tami ra ju lgaram 

mui to mal a importância deste fa to r . Mesmo 

para aqueles sem os problemas especiais das 

estradas laterais, os 50 km que separam a área 

de estudo intensivo de A l tami ra e o alto cus­

to do t ranspor te (CrS 30/pessoa/v iagem de 

ida e vol ta em 1975, ou duas vezes o salário 

diár io de trabalho no campo na época) 4 , torna 

impossíve l para os colonos vender pequenas 

quantidades da produção no mercado aberto 

semanal em A l tami ra e ass im encorajar cu l tu­

ras comerc ia is de uma colhe i ta tal como o 

arroz. 

( 4 ) — Além do mencionado, todos os valores de cruzeiros usados neste trabalho, os quais estão baseados em infor­
mações do período de 1972-1976, serão expressos em cruzeiros corrigidos peia inflação de 35%/ano até 1 de 
janeiro de 1975, em cujo período o salário mínimo mensal no Pará era de CrS 326,40 e a taxa de câmbio pa­
ra o dólar americano era aproximadamente 7,4. Estas unidades serão designadas por "Cr 75 $" . 



INFLUENCIA DO FINANCIAMENTO 

Financiamento t e m t ido uma impor tante 

inf luência nas decisões de uso da t e r r a . Cul­

turas tais como o arroz para a qual o f inancia­

mento tem estado fac i lmente d isponíve l , t e m 

sido favorecidas em lugar de cul turas não f i ­

nanciadas como mandioca, apesar de a man­

dioca ter uma produção mui to mais segura e 

uma d is t r ibu ição mais ef ic iente da carga de 

trabalho através do ano. Como o f inanciamen­

to, tornou-se d i f íc i l de ser obt ido em 1975, a 

mandioca ganhou em popularidade como uma 

cul tura comerc ia l , o que pode ser no entanto 

parcia lmente devido ao acu l turamento aos mé­

todos amazônicos mais t rad ic ionais . 

O f inanciamento t e m t ido também o efei­

to de desencorajar consorc iação de cu l turas. 

Nos pr imei ros anos, arroz f inanciado não era 

permi t ido ser consorc iado com mi lho , mas a 

execução das rest r ições cessou não of ic ia l ­

mente em 1974. 

O f inanciamento tem também inf luencia­

do nas escolhas das var iedades de semente . 

Roças f inanciadas dev iam ser plantadas com 

sementes fornecidas pelo INCRA, embora o 

cumpr imento d is to var iasse de uma estrada 

lateral para outra dependendo do extensionis-

ta do governo responsável pela á rea . A maio­

ria dos extensionis tas pararam de fazer tal 

exigência, depois do insucesso da cul tura de 

arroz em 1973 face à d is t r ibu ição da varieda­

de de arroz "barba lha" não tes tada . Após 

1975/76, o INCRA suspendeu a d is t r ibu ição de 

sementes na área. 

As pol í t icas do f inanc iamento tem t ido o 

efei to de restr ingi r a d ivers idade de cul turas 

perenes plantadas: os colonos só t inham per­

missão de obter f inanc iamento para uma cul­

tura perene, gera lmente pimenta-do-reino ou 

cacau, ou cana-de-açúcar no caso dos colonos 

na área da usina canavieira Abraham Lincoln 

no km 92 a oeste de A l t a m i r a . Têm exist ido 

outros esquemas para café, bananas, e guara­

ná (Paullinia cupana). Estes esquemas têm 

permanecido na maior parte no papel , e não 

têm até agora afetado as decisões de uso da 

ter ra exceto em uns poucos casos iso lados. A 

po l í t ica de f inanc iamento de pastagens tem 

mudado em épocas d i fe ren tes . Pr imeiramente 

era f inanciado, porém o f inanc iamento bancá­

rio parou em 1974, e o INCRA então anunciou 

em 1975 para a lgum gado d is t r ibu ído na área, 

mas no f i m o f inanc iamento para gado do 

INCRA também não se mater ia l i zou. Financia­

mento para an imais , mas não para pastagem 

ou cerca, foi recomeçado pelo Banco do Bia-

si l por vol ta de 1977. 

FONTES DE INFORMAÇÃO PARA DECISÃO DE 

ALOCAÇÃO 

Os co lonos prec isam basear as decisões 

sobre o que plantar em in formações disponí­

ve is de fontes como 1) a própr ia exper iência 

do colono na área, 2) as produções de viz inhos 

que tentaram a cu l tura, 3) ex tens ion is ta do go­

verno, 4) a exper iênc ia do colono anter ior à 

sua chegada, ou 5) outras in formações exter­

nas. Os co lonos são mais conservadores em 

alocar terra para cul turas de subs is tênc ia , são 

um pouco menos conservadores com cul turas 

comerc ia is , e são aventure i ros na tentat iva de 

novas poss ib i l idades na área exper imenta l . As 

fontes de in formação para casos observados 

de plantações exper imenta is são ins t ru t ivas: 

de 13 casos, o i to (62%) casos fo ram fe i tos se­

gundo in formações de fora da área, ou de ex­

per iência anter ior ou outra fonte (sorgo, algo­

dão, amendo im, guaraná, var iedade indígena 

de mandioca para fazer bebidas, café, fumo, e 

a var iedade de arroz "p l an tão " ) ; t rês casos 

(23%) estavam baseados na observação de v i ­

zinhos que ob t i ve ram sucesso (um caso de 

tomate e dois casos de pimenta-do-reino): mas 

somente dois casos (15%) fo ram baseados 

nos esforços da extensão governamental (so­

ja e a lgodão) . 

A in f luênc ia da extensão agrícola sobre a 

alocação do uso da terra e out ras prát icas, in­

dependente das rest r ições relacionadas com 

f inanc iamento, t e m sido m í n i m a . Isto é devi­

do pr inc ipa lmente ao abismo cu l tura l ex is ten­

te entre os co lonos e os empregados do go­

ve rno . A maior ia dos empregados do governo 

são jovens e inexper ien tes , com antecedentes 



urbanos em outras partes do Brasi l . A aparên­

cia e os modos urbanos dos empregados do 

governo fazem com que mui tos colonos des­

prezem as sugestões destes , sem considerar 

a qualidade do conselho oferec ido. Isto não 

tem sido ajudado pelo cuidado de guardar as 

aparentes mani festações de classe social que 

os separam dos colonos, incluindo a l imi tação 

de não andar a pé na lama das estradas late­

rais fechadas. Com raras exceções, ta is res­

t r ições impedem-nos de v is i tar qualquer dos 

lotes de colonos além dos mais acessíve is . A 

barreira cul tural entre os colonos e os empre­

gados do governo ( também notada por Moran 

& Fleming-Moran, 1974) é há mui to o mais sé­

rio problema com respei to à extensão agríco­

la, e parece mui to improvável que estes es­

forços tenham um impacto s ign i f ica t ivo sobre 

as prát icas agrícolas em fu turo prev is íve l , afo­

ra as exigências que es te jam ligadas ao f inan­

c iamento . 

MODELAGEM DAS DECISÕES DO USO DA TERRA 

ESCOLHA DE U M PROCEDIMENTO DE DECISÃO 

Existem vár ios modos pelos quais o pro­

blema de modelar as decisões de uso da ter ra 

poder iam ser abordadas. Um ser ia seguir o 

processo de decisão " rac iona l " tal como pro­

gramação l inear ou programação dinâmica es-

tocást ica (Anderson, 1974) para indicar qual 

das várias opções de uso da ter ra possíveis 

seria a melhor para o co lono. Estes métodos 

foram usados em um estudo na Rodovia Tran­

samazônica (Homma, 1976). Infe l izmente os 

resultados não são apl icáveis ao presente tra­

balho de capacidade de sustentação por vá­

rias razões. A local idade do t rabalho, embora 

próxima da área de estudo do presente traba­

lho f is icamente , é bem d is t in ta em termos de 

qualidade de solo, cu l tura e fa tores inst i tuc io­

nais. A área é de ter ra roxa (ALFISOL), tor­

nando-a mais fé r t i l do que a maior ia dos solos 

da presente área de estudo, onde podzol ico 

vermelho-amarelo (ULTISOL) é mais comum. A 

área usada no estudo de Homma (1976) é tam­

bém uma onde o cu l t i vo de cana-de-açúcar 

tem sido grandemente f inanciado para o Pro­

jeto de Açúcar Canavieira Abraham Lincoln 

(PACAL). A maior ia dos colonos da área é 

const i tu ída de gaúchos. O estudo não foi fe i ­

to em uma amostra representat iva de colonos, 

porém em colonos que foram indicados pela 

agência de extensão do governo como "bem 

suced idos" , em l inha com o objet ivo do estu­

do para ident i f icar os usos da ter ra que pode­

riam ser indicados para que os colonos obt i ­

vessem os maiores níveis de sucesso possí­

vel em termos econômicos . Três conjuntos de 

combinações de uso da ter ra foram recomen­

dados, v inculados para a melhor escolha: 1) ar­

roz, somente, 2) arroz consorc iado com mi lho, 

fe i jão, e mandioca, e 3) arroz, mandioca, e 

cana-de-açúcar. 

Outro caminho ser ia olhar para os colo­

nos bem sucedidos e adotar o que eles estão 

plantando como o uso da ter ra recomen­

dado. Isto foi fe i to por Homma eí al. (1978) 

usando os dados do estudo já mencionado 

(Homma, 1976) e dados de uma pesquisa de 

agr icu l tores na mesma local idade fe i ta por ou­

t ro grupo em 1974, também usando colonos 

que t inham sido escolh idos como bem suce­

didos pela agência de extensão agr íco la . O 

pr imei ro estudo most rou que dois conjuntos 

de escolhas eram os mais comuns entre estes 

colonos bem sucedidos: 1) arroz, mi lho , fe i ­

jão, mandioca, e cana-de-açúcar, e 2) arroz, 

mi lho , fe i jão, e mandioca. 

Uma terce i ra maneira seria olhar as vanta­

gens e desvantagens de d i ferentes cul turas em 

uso na área e chegar a uma recomendação ba­

seada no ju lgamento do pesquisador, levando 

em consideração uma variedade de fatores so­

ciais e econômicos . Isto fo i fe i to por Smith 

(1978), que recomenda mandioca como a me­

lhor opção nos pr imei ros anos de colonização, 

tanto para subs is tênc ia quanto para cul tura 

comerc ia l , seguida por uma transição para uma 

base de cul tura d ivers i f icada. 

Todos estes métodos têm seus mér i tos , 

mas sua v iabi l idade para os propósi tos de mo­

delar as decisões de uso da ter ra de maneira 

a es t imar a capacidade de suporte é l imi tada 

pelos d i ferentes propósi tos para os quais es­

tes métodos são p lanejados. Estes métodos 

produzem prescr ições para o que os co lonos 

dever iam estar plantando, ao invés de ofere­

cer um meio de reproduzir o que eles estão 



plantando ou são prováveis plantar. O que é 

necessário para o propósi to de s imulação é o 

ú l t imo . 

O procedimento de fazer alocações de 

uso da ter ra empregada nos modelos de ca­

pacidade de suporte está mais baseado nas 

freqüências observadas de di ferentes estraté­

gias, do que em seguir o procedimento de de­

cisão " rac iona l " . Isto concorda com diversas 

caracter ís t icas do compor tamento dos colonos 

observados, tal como a considerável var iedade 

de misturas de uso da ter ra empregadas, que 

ser iam muito menos se cada colono selecio­

nasse somente as opções lucrat ivas indicadas 

por um algor i tmo " rac iona l " . Isto não quer d i ­

zer que os colonos não devem ser fo r temente 

inf luenciados pelo lucro que pode ser espera­

do de d i ferentes estratégias de alocação, mas 

que o método f ina lmente escolhido depende 

de uma variedade de fa tores, tal como seus 

antecedentes, considerados antes de v i rem pa­

ra a área, suas próprias experiências, e as de 

seus viz inhos com di ferentes cul turas na área, 

oportunidades de f inanciamento, etc. 

Os procedimentos usados para s imular os 

processos de alocação de uso da te r ra , como 

é o caso com modelos em geral , são s impl i f i ­

cações do s is tema rea l . As caracter ís t icas 

que têm sido escolhidas para inclusão no mo­

delo são as julgadas mais impor tantes . Alo­

cações de uso da ter ra têm sido div ididas em 

duas par tes: alocações para subsistência e 

alocações para cul tura comerc ia l . O terce i ro 

t ipo de alocação, para exper imentos com no­

vas cul turas, métodos ou variedades, não fo i 

incluído na corrente versão dos modelos . Alo­

cações para subsistência são fei tas com base 

nas áreas de arroz, mi lho, fei jão e mandioca 

necessárias para produzir quantidades adequa­

das para consumo direto da famíl ia do colono, 

com uma margem de segurança para proteger 

o colono contra colhei tas pobres. Existe no 

programa uma caracter ís t ica de aprendizagem 

que permi te ao colono simulado ajustar as 

quantidades alocadas, incluindo a margem pa­

ra anos pobres, baseado na experiência pas­

sada de colonos na área. Níveis adequados de 

consumo, r iscos aceitáveis e produções da cul­

tura são especi f icados ou calculados em ou­

tras partes do programa. 

As alocações para cul tura comercial são 

baseadas em quatro estratégias possíveis de 

desenvolv imento do lote: cu l turas comercia is 

anuais, cul turas comerc ia is perenes, criação 

de gado e trabalho ex te rno . Estas estratégias 

de uso da ter ra estão relacionadas com qua­

t ro t ipos de colonos padronizados após a t ipo­

logia do colono del ineada por Moran (1975, 

1976, 1979, 1981). Moran (1976:38) div ide os 

colonos em quatro t ipos com as seguintes ca­

racter ís t icas d iagnost icas: 1) "empresár ios " , 

que eram propr ietár ios ou gerentes de terra 

antes da chegada, não t inham migrado fre­

qüentemente, t inham exper iência urbana e 

possuíam mui tos bens duráveis, 2) "agr icul to­

res independentes" que também foram proprie­

tár ios ou gerentes antes da chegada e não t i ­

nham migrado f reqüentemente , mas não t i ­

nham exper iência urbana e não possuíam mui­

tos bens duráveis , 3) "agr icu l to res ar tesões" 

que não t inham sido propr ie tár ios ou gerentes, 

t inham migrado f reqüentemente , t inham expe­

r iência urbana, e t inham possuído mui tos bens 

duráveis, e 4) "agr icu l tores t rabalhadores" que 

também não t inham sido propr ie tár ios ou ge­

rentes e t inham f reqüentemente migrado, mas 

não t inham exper iência urbana e não possuíam 

mui tos bens duráveis. Uma vez que os cr i té­

rios de diagnóst ico não são mutuamente ex­

c lus ivos, Moran resolveu conf l i tos apontando 

o t ipo para o qual o maior número de cr i tér ios 

se a justavam. No presente trabalho, os colo­

nos fo ram designados nestes quatro t ipos, 

mas somente usando os cr i tér ios de experiên­

cia anter ior como propr ie tár ios e gerentes e 

exper iência urbana anter ior. Nenhum dado foi 

coletado com relação a bens duráveis e fre­

qüência de migração anter ior . 

Os colonos s imulados esco lhem estas di­

ferentes opções de cul tura comerc ia l basea­

dos nas probabi l idades de cada escolha entre 

colonos adotando um dado padrão de uso da 

te r ra . Decisões de alocação são fe i tas para 

cada um dos mui tos "pedaços" nos quais o 

lote é div idido para propós i tos de s imulação, 

com a ordem sendo determinada em parte pe­

la faci l idade de preparação da te r ra baseada 

na anter ior categor ia de uso da t e r r a . As 

áreas aqui designadas de "pedaços" de terra 

(= patches om inglês) são t ra tos pequenos 



hipotét icos, de d imensões un i fo rmes, que sir­

vam como quantos, para aproximação d iscreta 

da subdivisão de um lote s imulado de colo­

no. No mundo real , a subdiv isão de um lo­

te é um fenômeno cont ínuo. 

Tanto para cul turas comercia is como de 

subsistência, o fator chave na decisão se um 

determinado pedaço de ter ra é alocado para 

uma part icular cu l tura ou não, é a prat icabi l i ­

dade de efetuar a pretendida alocação basea­

da em suas demandas por mão-de-obra e capi­

ta l . 5 Um "exame da suf ic iênc ia de mão-de-obra 

e cap i ta l " ver i f ica que a mão-de-obra fami l iar 

( total) , mão-de-obra mascu l ina, e supr imento 

de capital são adequados antes de a alocação 

ser f e i t a . Isto def in i t i vamente é um arranjo 

o t imis ta , uma vez que pressupõe, na corrente 

versão dos modelos, que o colono não comete 

erros e excede seus recursos na alocação de 

sua te r ra . Como já fo i mencionado, ta is erros 

de ju lgamento ocor rem entre os colonos na 

Rodovia Transamazônica. 

ESTRATÉGIAS DE USO DA TERRA 

Os padrões de uso da terra são designa­

dos com base no t ipo de colono. As propor­

ções dos quatro t ipos de colonos entre os co­

lonos or iginais na área de estudo eram: 2 % 

empresár ios, 17% agr icu l tores independemos, 

2 2 % agr icul tores ar tesões, e 59% agricul to­

res trabalhadores ( N = 103). A população de 

colonos simulada é gerada nestas proporções 

no setor de população do modelo, junta com 

outras caracter ís t icas, como capital in ic ia l , e 

tamanho e composição da famí l i a . A subst i ­

tuição de colonos é também processada pelo 

setor populacional , à medida que a execução 

do programa se processa, com colonos re­

cém-chegados que são, provavelmente, antes 

empresár ios e agr icu l tores independentes do 

que a população de colonos or iginal (dado que 

a execução não seja fe i ta usando-se uma opção 

para congelar o setor populacional) . 

A relação entre o t ipo de colono e o pa­

drão de uso da terra é bem for te ( P < 0 . 0 0 1 , 

X 2 = 28,5, d f = 9, N = 1 2 2 ) . As probabi l ida­

des de os colonos de d i ferentes t ipos adota­

rem cada um dos quatro padrões de uso da 

terra são apresentadas na Tabela 1 . 

Várias outras dec isões impor tantes que 

estão relacionadas com o uso da te r ra , mas 

que ul t rapassam o ob jet ivo do presente traba­

lho, estão l igadas ao t ipo de co lono. Estas in-

TABELA 1 — Probabilidades de padrão de uso da terra baseada no tipo de colono. 

Tipo de Colono Culturas comerciais 

anuais 

Culturas comerciais 

perenes 
Pecuária Trabalho 

externo 

N 

Empresário 0,50 0 0,50 0 1 

Agricultor independente 0,55 0,30 0,15 0 27 

Agricultor artesão 0,79 0,17 0 0 24 

Agricultor trabalhador 0,85 0,07 0,30 0,05 67 

N 93 17 8 4 122 

(5 i — As demandas de mão-de-obra para as várias operações agrícolas s ío especificadas como se elas precisassem 
ser efetuadas por homens adultos somente, ou por qualquer membro da famíl ia. Eslas demandas precisam 
também ser calculados para cada mês do ano, uma vez que a natureza altamente sazonal da demanda de mão-
de-obra atribui uma severa limitação sobre as áreas que podem ser alocadas para certas culturas. O suprimen­
to de mão-de-obra precisa ser cuidadosamente calculado, com o valor dos vários membros da família para o 
trabalho agrícola sendo ajustado com base na idade e no sexo. e correções feitas para perdas de trabalho 
devido a problemas de saúde, trabalho usado para conseguir financiamento, e por trabalho gasto com caça o 
empreendimentos nãc agrícolas ou emprego externo. Mão-de-obra paga pode substituir a mão-de-obra fami­
liar até o limite que o suprimento de capital permite. Dinheiro também é cuidadosamente considerado, com 
necessidades verificadas no período da alocação incluindo compra de sementes (se os estoques de sémen-
tos estocadas são insuficientes) e manutenção de culturas já implantadas no lote, assim como também qual­
quer custo f ixo das operações agrícolas implicados pela cultura sendo considerada. 



cluem padrões de trabalho exter ior , que são 

c lassi f icados e m : sem trabalho exterior., t ra­

balho com pagamento d iár io , empresas (mer­

cearias, e t c ) , t rabalho governamental ou pro­

f iss ional (motor is ta , e t c ) , e mulheres e cr ian­

ças t rabalhadoras. Também dependente do t i ­

po de colono é a d is t r ibu ição de dinheiro en­

t re consumo e inves t imento , dentro de inves­

t imento , entre desenvo lv imento do lote e ou­

t ros empreend imentos , e dent ro de todas as 

t rês categorias entre bens de capital e outras 

despesas. 

Na alocação da ter ra para cul turas comer­

c ia is, as probabi l idades de os colonos selecio­

narem cul turas indiv iduais var iam entre os pa­

drões de uso da t e r r a . Isto, é c laro, não é sur­

preendente v is to que os padrões de uso da ter­

ra são def in idos em termos das pr inc ipais cul­

turas usadas nas plantações comerc ia is . As 

probabi l idades, necessár ias para a s imulação 

destas decisões, são dadas na Tabela 2. As 

probabi l idades são para cul turas únicas, com­

binações de consorc iações sendo adicionadas 

como modi f icações destas dec isões poster ior­

mente . 

FINANCIAMENTO 

Doze t ipos de f inanc iamento estão incluí­

dos no programa: 1) compra de ter ra e casa, 

2) derrubada de f loresta v i rgem ( inc lu indo a 

broca e " c o i v a r a " ou empi lhamento do mate­

rial não queimado) com o prazo de emprést i ­

mo de oi to anos do plano or iginal (que estava 

em vigor de 1971 a 1974), 3) emprés t imos pa­

ra derrubada de f lo res ta v i rgem, com maior 

juro e prazos de um ano que entrou em v igên­

cia a par t i r do ano agrícola de 1974/1975, 4) 

débito ao INCRA por salários e i tens não durá­

veis comprados a crédi to durante os pr imei­

ros meses do programa de colonização, 5) ou­

tros débi tos por i tens duráveis (como motos-

serras) , 6) sementes do INCRA, 7) custeio do 

arroz (plantação, e l iminação de ervas daninhas 

e colhei ta) , 8) custe io do mi lho, 9) custe io do 

fe i jão Phaseolus, 10) cul turas perenes (cacau 

ou pimenta-do-reino), 11) cr iação e pastagens 

com animais ( inclu indo construção de cercas), 

e 12) emprés t imos par t icu lares, inc lu indo cré­

d i to de lojas de colono na Ag rov i l a . As fre­

qüências, quant idades e prazos dos 12 t ipos de 

emprés t imos estão apresentadas na Tabela 3. 

Pr imei ramente, a todos os colonos origi­

nais são fornecidos emprés t imos para compra 

de terra e casa, e o débi to ao INCRA por salá­

r ios e não duráveis . Os colonos s imulados po­

dem ter até 20 emprés t imos de d i ferentes t i ­

pos e /ou anos. Todos os colonos são conside­

rados in ic ia lmente como so lventes, ou seja, 

bons pagadores. Se no entretanto ele não pa­

ga a amort ização e os juros devidos de seus 

emprés t imos do Banco do Brasil ou INCRA, 

ele será c lass i f icado como insolvente, e se 

tornará inelegível para poster iores emprést i ­

mos destas fon tes , com a exceção dos em­

prést imos de sementes do INCRA que, em mi­

nha exper iênc ia , são dadas a todos os co­

lonos sem considerar a so lvência. Os emprés­

t imos de sementes fo ram descont inuados pe­

lo INCRA no ano agrícola 1975/1976, e assim 

tornam-se indisponíveis no per íodo correspon­

dente na s imu lação . Se os pagamentos são 

efetuados com atraso, uma maior taxa de ju­

ros é cobrada pelos d i ferentes t ipos de em­

prés t imos . 6 

Como uma parte do processo de decisão 

para alocações de uso da te r ra , o número de 

pedaços de terra f inanciados deve ser deter­

minado para cada uma das operações relevan­

t e s . Ao considerar uma operação (tal como 

derrubada) que pode ser auxi l iada por um em­

prés t imo, uma ver i f icação é fe i ta para ver se 

o colono é e legível para o emprés t imo . Se ele 

é e legíve l , então uma determinação é fe i ta pa­

ra ver i f icar se ele ob tém o emprés t imo com 

base na probabi l idade de f inanc iamento da Ta­

bela 3. Estas probabi l idades são para co­

lonos que t ê m um emprés t imo aprovado e 

também recebem o d inhei ro no banco. Mui ­

t o ) - Correção monetária para ajustar os débitos por inflação pode também ser incluída para qualquer tipo de 
empréstimo, mas os valores usados para este parâmetro torna todos os empréstimos sem correção mone­
tária, d3ndo assim um substancial subsídio governamental para os colonos Isto está baseado em consulta 
a diversos funcionários do Banco do Brasil em Altamira, afirmativas dos agentes de extensão agrícola, e 
os contratos de empréstimos assinados pelos colonos. 



TABELA 2 — Probabilidades de uso da terra para culturas comerciais.(') 

Padrão de uso 

da terra 

Probabilidades de uso da terra (cultura única) 

Tamanho da 

amostra 

Arroz Milho Phaseolus Vigna Mandioca Macaxeira Cacau 

brava 

Pimenta- Pastagem Pastagem Hectare Colono 
do-reino sem ani- com ani- Anos Anos 

mais mais 

Culturas Comerciais anuais 0,66 0,09 0,07 0,00 0,07 0,01 0,00 0,00 0,10 0,00 411,3 85 

Culturas Comerciais perenes 0,54 0,16 0,02 0,00 0,06 0,00 0,07 0,03 0,12 0,00 148,6 18 

Pecuária 0,35 0,03 0,05 0,00 0,05 0,00 0,00 0,00 0,40 0,12 184,4 10 

Trabalho Externo 0,83 0,00 0,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9,0 

Totais: 756.3 117 

( * J — Areos de " c u l t u r a s comerc ia i s " são def in idas como áreas ac ima de 0 ,5 ha, pa ra ar roz, m i l ho , Phaseolus e V i g n a ; ac ima de 0,2 ha pa ra mandioca b rava e macaxe i ra , c t o ­

das as áreas p lan tadas com cacau , p imen ta -do - re ino e pas tagem com ou sem a n i m a i s . 



TABELA 3 — Financiamentos : Frequências, quantidades e termos. 

T i p o d e e m p r é s t i m o 

1) t e r r a e c a s a 

P r o b a b i l i d a d e 

d e f i n a n c i a ­

m e n t o C l 

H e c t a r e s f i ­

n a n c i a d o s 

m é d i a DP N 

1,0 m 

o u 0.0 IA 

O u a n t i d a d e 

p o r H a 

m é d i a ra N 

A n o d e A n o d e P e r i o d o P r a z o d o J u r o s J u r o s 

i n i c i o t é r m i n o d e e m p r é s t i - ( % / a n o ) ( % / a n o ) 

c a r ê n c i a m o ( a n o s ) s e m m u l t a c o m m u l t a 

[3] W 

( o b s . 7 ) I M 0 ( o b s 7 ) 46 .273 ( o b s . 10) 1 9 9 9 ' " ) 20 6.0 6,0 

2 ) D e r r u b a d a 

t i p o 1 

3 ) D e r r u b a d a 

tipó 2 

4 ) D é b i t o a o I N C R A 

5 ) D u r á v e i s 

0,79 

0.74 

1.00 (51 

o u 0.00163 

0,12 

21 

( o b s . 7 ) 

6 0 ( o b s . 7 ) 1.037 ( o b s 12) 1 

6 0 ( o b s . 7 ) 4 5 0 ( o b s . 13) 4 9 9 9 1 ' U 0 

1 te] 0 ( o b s . 7 ) 7.744 ( o b s . 14) 

( o b s . 1 6 ) 1 ra 0 7.588 1«') ( o b s . 17) 

9 9 9 PU 

9 9 9 l " J 

7.0 12,0 

10,0 13,0 

4 l | 5 J 6,0 6,0 

7,0 12,0 

6 ) S e m e n t e s 1,00 ( o b s . 18) 3 0 ( o b s . 18) 202 ( o b s . 19) 1 6,0 6.0 

7 ) A r r o z 0.73 3 0 ( o b s . 11 430 ( O b s . 2 0 ) 1 9 9 9 [ " J 0 10,0 13,0 

8 ) M i l h o 24 3 0 ( o b s . 18) 190 ( o b s . 20) 1 10.0 13,0 

9 ) Phaseolus 0.57 2 8 2 0 ( o b s . 18) 340 ( o b s . 2 0 ) 1 10.0 13,0 

10) C u l t u r a s p e r e n e s 0,50 10 2 0 ( o b s . 2 1 ) 8 .748 ( o b s . 20) 1 9 9 9 1 " ! 3 10.0 13,0 

11) P a s t a g e m 0,05 21 5 0 12 1.156 12 1 9 9 9 l "3 10.0 13.0 

12) P a r t i c u l a r 0,10 ( o b s . 2 3 ) I ra 0 1.000 ( o b s . 2 3 ) 1 9 9 9 f " J 0 0,0 0.0 

O B S E R V A Ç Õ E S : 

I ) Probabil idades efe f inanciamento sendo requerido e recebido no banco pelo colono, dado que ele decidiu uso. a cu l tura em questão como umo cul tura comercial e é solvente 

2 ) Quantidade f inanc iado em cruzeiro de 1 de ioneiro de 1975. Para t ipos de empréstimo 1, 4, 5 e 12 esta é o quant idade do emprést imo (Todas as quantidades corrigidos 

pora inf lcção de 35%/a r .o_ 

Salário m í n i m o : CrS 326 ,40 /mês ; USS 1 = Cr? 7 ,4) . 

3 ) Sem mul ta por pagamento atrasado. 

4 ) Com multa por pagamento at rasado. 

5 ) Para colonos or ig ina is . 

6 ) Para recém-chegados. 

7 ) Pol i t ica governamenta l . 

8 ) Héctores medios f inanciados f ixados em um e desv;o padrão em zero paro tipos de empréstimos não baseados em á rea . 

9 ) Quantidade de empréstimo (não por hectare). 

1 0 ) Calculado de CrS 8.000 (ponto médio da variação de preço dc cosa dc 5.000 — 11.000 em cruzeiros nâo corrigidos de janeiro de 1971) CrS 8.260 (CrS 1,40/ho) para 

terra _|_ C r f 1,20/ha para taxa de t o p ó g r a f a para 100 hectares, em cruzeiros não corr igidos de joneiro de 1971), corrigidos paro inf lação de 1 de janeiro de 1975. 

I I ) Ano de término f i xado em 999 de modo que empréstimos deste t ipo são disponíveis d j ran te a execução in te i ra . 

1 2 ) De células de pedido de empréstimo do ACAR-PARÃ de 1 9 7 2 : CrS 400 de 15 de outubro de 1972 

13 ) De células de pedido de empréstimo da ACAR-PARA de 1974. 

14) De 8 salários mínimos ( total izando Cr? 1.342 de 1 de joneiro de 1971). (INCRA, 1 9 7 2 : 2 0 6 ) . 

1 5 ) INCRA, 1 9 7 2 : 2 0 6 . 

16) Frecuencia de f inanc iamento para motoserras cerca ús 0,10 (50 f inanciadas em aprox imadamente 500 colonos em 1973 /74 , segundo arquivo da ACAR-PARÁ; 6 motoserros f i ­

nanciadas em 61 colon-s a par t i r dos questionários; frequência de f inenciamento para t r i lhadeí ra , 0,02 (3 f inanc iadas em 152 colonos). 

1 7 ) Ce f in ;nc iamento de moto;erras do CrS 4 . 5 0 0 (não corrigido) paro pedidos d3 empréstimos datados de outubro d? 1973 

18 ) Valor aproximado representando o caso para o maior ia dos colonos. 

1 9 ) Sementes de arroz d is t rbu ídas pelo INCRA em janeiro de 1975 por 40 kg (1 ha) . 

2 0 ) Baseado em cédu'as de pedido d? empréstimos da ACAR-PARÁ de 1974. 

21 ) De área média de 0,9 ha para p imenía-do-re ino e 1,98 ha para cacau em cédulas de pedido de empré_,..mo da ACAR-PARÁ em 1973 (média de 2 cul turas). 

2 2 ) Da média de valores médios de cocou e p imenta-do-re ino cm cédulas de pedido de emprést:mo da ACAR-PARÁ de 1973 : CrS 5 . 5 7 5 / h a para cacau (DP — 280, N — 3), 

CrS 1 1 . 9 2 0 / h a - p a r a pimenta-do-reino (DP = 3 . 125, N = 3 ) . 

2 3 ) Valores de empréstimos part iculares supostos como uma est imat iva razoável baseado em conversas informois com os colonos. Estes empréstimos podem tomar a forma de 
crédi to em lojas de propriedade de colonos. 
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valores dos supr imentos de mão-de-obra total 

e mão-de-obra mascul ina do colono para cada 

um dos doze meses do ano do calenaário e a 

quant idade de recursos de capital l iquido do 

colono que lhe permi t i rá cobr i r necessidades 

de custos f i xos em um determinado pedaço. 

Estes valores podem então ser usados como 

números tes tadores para se fazerem as ver i ­

f i cações, sem afetar os va lores rea i s . A ver i ­

f icação de su f ic iênc ia de máo-de-oDra e cupi-

tal é efetuada quando uma proposta é fe i ta 

para empregar um dado uso da ter ra em dado 

pedaço. A próx ima tare fa , por isso, é determi­

nar que operações são necessár ias para im­

plantar o proposto uso da t e r r a . Por exemplo, 

se o uso da te r ra proposta è arroz e o presen­

te uso da ter ra é f l o res ta v i r gem, tanto a der­

rubada da f lo res ta quanto o custe io do arroz 

(p lant io, capina e co lhe i ta , inc lu indo empi lha­

mento e bateção) prec isam ser ve r i f i cados . 

Existem 15 operações consideradas no progra­

ma: 1) derrubada, 2) roçagem de capoeira 

( "capoe i ra " é def in ida como mata rala com pe­

lo menos o i to meses sem cul t ivação) , 3) " l im ­

p a " , ou seja de ervas daninhas antes de plan­

tar ( "ervas dan inhas" são def in idas como 2-8 

meses sem cul t ivação) , 4) custe io do arroz 

( inc lu indo plantação, " l i m p a " de ervas dani­

nhas e co lhe i ta como no caso de " c u s t e i o " nos 

emprés t imos bancár ios) , 5) custe io do mi lho, 

6) custe io do fe i jão (Phaseolus) ou caupi 

(Vigna), 7) custe io da macaxei ra ou de man­

dioca brava ( inc lu indo a produção de far inha 

para ver i f i cação de mão-de-obra mas não ve­

r i f icação de capi ta l ) , 8) es tabe lec imento de ca­

cau, 9) es tabe lec imento de pimenta-do-reino, 

10) es tabe lec imento de pastagens sem animais 

(plantação, não inclu indo const rução de cer­

cas ou cur ra is ) , 11) es tabe lec imento de pasta­

gens com animais ( inc lu indo construção de 

cercas e cur ra is ) , 12) manutenção do cacau 

(não inclu indo custos de fe r t i l i zan tes) , 13) ma­

nutenção da pimenta-do-reino (não inclu indo 

custos de fe r t i l i zan tes) , 14) manutenção de 

( 7 ) — Estes custos são somente cobrados na simulação para colonos que realmente recebem empréstimos, o que 
representa ume suposição otimista uma vez que muitos colonos gastam tempo e dinheiro nos passos ini­
ciais para aquisição de empréstimos e então falham em obter empréstimo ou porque eles não são aprova­

dos ou não são apanhados no banco depois de ocorrer atrasos na liberação 'Jos financiamentos pelo ban­
co . 

( 8 ) — Estas verificações de suficiência de mão-de-obra e capital são feitas primeiramente em uma base de "tenta­
t iva" , sem reais alterações sendo feitas nos valores de suprimento de capital ou mão-de-obra do colono a não 
ser que a alocação que está sendo considerada seja determinada a ser viável. 

tos dos colonos na Rodovia Transamazôni-

ca requerem emprés t imos e os tem aprovados, 

mas não comparecem ao banco para receber 

o d inheiro uma vez que a lerdeza da burocra­

cia governamental f reqüentemente (geralmen­

te) resul ta em que os emprés t imos são l ibera­

dos depois que a época da operação agrícola 

em questão t e m passado. 

Se um emprés t imo é realmente concedi ­

do, então ajustes apropr iados devem ser fe i ­

tos para o capital e supr imento de mão-de-obra 

do colono. Os custos al tos para o colono tanto 

em dinheiro como em tempo gasto na obten­

ção do emprés t imo tem que ser considerado 7 . 

O custo monetár io de viagens ao banco para 

pagar o emprés t imo não são inc luídos neste 

ponto, mas são subtraídos poster io rmente na 

época do pagamento do emprés t imo no setor 

de alocação do p rodu to . 

Para emprés t imos que são concedidos com 

base em hectare, a quant idade do emprés t imo 

adicionada para cada pedaço f inanciado é cal­

culada pela mul t ip l icação do tamanho de um 

pedaço pela quant idade por hec tare . Para em­

prést imos únicos tal como para compra de ter­

ra, e t c , as quant idades são geradas da média 

e desvio padrão mostrados para a quant idade 

total na Tabela 3. Estes cálculos são fe i tos so­

mente uma vez. No caso dos emprés t imos de 

sementes do INCRA, o número de pedaços f i ­

nanciados para a cu l tura é calculado em fun­

ção das áreas que estão sendo f inanciadas pe­

los emprés t imos de custe io do Banco do Bra­

s i l . (As áreas f inanciadas em geral são con­

sideradas ao invés do que as áreas especí f i ­

cas para colonos indiv iduais que podem ser in­

solventes e mesmo ass im recebem emprés t i ­

mos de sementes) . 

VERIFICAÇÕES DA SUFICIÊNCIA DE MÃO-DE-OBRA 

E CAPITAL 8 

O pr imei ro passo na ver i f icação da suf i ­

c iência de mão-de-obra e capital é estocar os 



pastagens sem animais, e 15) manutenção de 

pastagens com an ima is . As ver i f icações re­

querem parâmetros para necessidades de mão-

de-obra tota l (Tabelas 4 e 5), necessidade de 

mão-de-obra (Tabelas 4 e 6] e custos f i xos (Ta­

bela 7) para cada operação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

USO DA TERRA SIMULADO 

Informação sobre a proporção da área to­

tal s imulada em cada uso da ter ra é fornecida 

pelo programa KPROG2. Um exemplo de uso 

da terra s imulado para cul turas anuais é dado 

nas Figuras 1-8. Estes são para uma execução 

fe i ta com o tamanho dos lotes s imulados es­

pecif icado em 10 hectares, um déc imo do ta­

manho dos lotes reais dos co lonos na Rodo­

via Transamazônica. A execução (execução 

número 47) fo i uma execução es tocás t ica e fo i 

fe i ta com o setor populacional d inâmico habi­

l i tado de modo que os processos demográf i ­

cos (nascimentos, mor tes , enve lhec imento , ca­

samento de colonos so l te i ros , imigração de in­

divíduos, emigração de ind iv íduos, imigração 

de unidades fami l ia res e emigração de unida­

des fami l iares) ocor ressem de uma maneira 

que represente o mais f i e lmen te possíve l a 

f reqüência destes processos na área estuda­

da. Deve ser notado que a escala de anos nas 

f iguras não é planejada para s ign i f icar que os 

resultados representam predições para uso da 

terra na Rodovia Transamazônica para qual­

quer ano em par t icu lar . A escala é intencio­

nada apenas para or ientar o le i tor sobre a es­

cala de tempo usada nas s imulações, e é apre­

sentada começando no período em que a colo­

nização começou na á rea . 

No caso do arroz (Figuras 1 e 2), a queda 

em alocações durante os pr imei ros cinco anos 

da simulação pode ser devido a vár ios fa tores, 

incluindo a redução de alocações de subsis­

tência durante estes anos face à caracter ís t i ­

ca de aprendizado: as produções s imuladas 

nos pr imeiros anos da execução provaram ser 

bem maiores que os valores in ic ia is usados 

para as produções médias esperadas, embora 

a grande var iabi l idade em produções t ivesse 

o efe i to cont rár io . O insucesso da cul tura de 

arroz na Rodovia Transamazônica em 1973 de­

vido à d is t r ibu ição de sementes de uma varie­

dade não apropr iada não está inc luído na s i ­

mulação. Outras caracter ís t icas do s is tema, 

como a fa l ta de pagamentos dos emprés t imos 

dos colonos e ass im tornando-os inelegíveis 

para poster ior f inanc iamento pode também li­

mi tar áreas plantadas na s imulação, como eles 

fazem na Rodovia Transamazônica. O ponto 

baixo na alocação de arroz no quinto ano é 

parc ia lmente devido à s incronização de perío­

dos de alqueive (descanso em capoeira) em 

pequenos lotes s imulados tais como estes: a 

tota l idade de cada lote começa como f loresta 

v i rgem, e o per íodo quando uma s ign i f i cante 

porção de cada lote precisa ser alqueivado che­

ga na mesma época para todos os l o tes . Aqui 

uma média de cerca de 2 ha (20%) de cada um 

destes lotes está em capoeira no qu in to ano, 

mas esta quant idade rapidamente cai para cer­

ca de um quarto deste va lor para s ma io r ia 

da execução. Mu i to da var iab i l idade em pro­

porções de ter ra indo para arroz so l te i ro (Fi­

gura 1) próx imo do f im da execução é inversa­

mente relacionada com a proporção indo para 

arroz consorc iado (Figura 2), a alocação tota l 

para arroz permanecendo bem es táve l . 

As alocações para mi lho so l te i ro (Figura 

3) most ram uma marcada queda à medida que 

a execução prossegue. A queda em alocações 

para mi lho so l te i ro no quarto ano é provavel­

mente devido a produções médias re la t ivamen­

te boas, durante os pr ime i ros anos quando 

comparadas com a produção inic ial esperada 

usada. A alta var iabi l idade em produções, con­

tudo, assegura que alocações para mi lho , ou 

so l te i ro ou consorc iado, permanecem substan­

c ia is . O mi lho que está presente como um re­

sul tado da consorciação com out ras cul turas 

(Figura 4) permanece razoavelmente constan­

te , e fornece a maior parte das necessidades 

de subs is tênc ia para esta cu l tu ra . 

A iocaçõcs para "Fe i j ão " , tanto " fe i jão de 

ar ranca" (Figura 5) como " fe i jão de c o r d a " (Fi­

gura 6), const i tu i um substancia l compromis ­

so para esta cu l tura fundamenta lmente de 

subs is tênc ia . A locações de Phaseolus aumen­

ta lentamente até um valor es tac ionár io , pro­

vavelmente devido às pobres e i r regulares pro-



Operação Tarefas Meses Necessidade média 
de mão-de-obra total 

(homem-dia/ha) 

DP N Fonte Mão-de-obra 
masculina 

(% do total) 

Observações 

1) Derrubada broca Jul., Ag. 11,45 7,04 21 dados de 

campo 

100% 

derrubada Ag.. Set. 9.34 3,65 12 dados de 

campo 

100% 

queimada Out. 1.69 3.80 15 dados de 
campo 

100% 

coivara Out. 6.29 8,86 200 dados de 
campo 

100% Empilhamento de material não 
queimado para uma segunda 
queima. 

2) Roçagem de 
capoeira 

corte Set.. Out. 20 — 1 dados de 
campo 

100% 

coivara Nov. 4,79 7,06 40 dados de 
campo 

100% 

3) Limpa de ervas 
daninhas 

corte Out. 7,00 5,18 6 dados de 
campo 

100% Para arroz 

coivara Nov. 1.66 2,32 12 dados de 

campo 

100% 

4) Arroz plantio Jan. 6,23 6,26 13 dados de 
campo 

100% 

capina Fev., Mar. 7.40 5.40 207 dados de 

campo 

100% 

colheita Jun. 14,08 10,14 12 dados de 

campo 

100% 

bateção Jul. 4.07 1.26 4 dados de 
campo 

100% Para bateção a mão. Trilhamen-
to mecanizado requer 2 homens-
dia/ha (Smith. 1976:158). 



Operação Tarefas Meses Necessidade média DP N Fonte Mão-de-obra Observações 
de mão-de-obra total masculina 

(homem-dia/ha) (% do total) 

5) Milho plantio Dez. 2,0 Smith, 100% Supõe-se milho plantado sozinho. 
1976:194 

capina Fev., Mar. 9,93 9,43 141 dados de 0% 
campo 

colheita Ag. 5 Smith, 50% 
1976: 194 

remoção de Set. 5 Smith, 100% 
grãos 1976: 194 

6) Feijão limpa Abr. l impa (retirada de ervas em pre­
paração para plantio) para feijão 

(ou Phaseolus Phaseolus 14.8 10,3 10 dados de 100% não considerado uma operação de 
campo corte. 

ou Vigna) Vigna 7,00 3,00 3 dados de 100% 

campo 
plantio Abr. 0% Pontos médios entre as médias 

para as duas espécies usadas pa­
Phaseolus 2,49 1,16 2 dados de 0% ra parâmetros de necessidades. 

campo 

Vigna 0 

capina Jun., Jul. 

Phaseolus 9,54 7,50 63 dados de 0% Limpa: 10,9 

campo homens-dia/ha; 

Vigna 15,16 20,07 22 dados de 0% Capina: 12,34 

campo homens-dia/ha: 

Colheita: 4,96 

homens-dia/ha. 
colheita Jul. 

Phaseolus 4,96 1 dados de 0% 
campo 

Vigna 0 100% 



Operação Tarefas Meses Necessidade média DP N Fonte Mão-de-obra Observações Operação 
de mão-de-obra total 

(homem-dia/ha) 

masculina 
(% do total) 

Todos os valores corrigidos para 

7) Mandioca (ou plantio Todo trabalho di­ 4.07 4,39 2 dados de 100% dar necessidades de mão-de-obra 

mandioca brava vidido entre os campo por ano usando o período médio 

ou macaxeira) capina seis meses me­
nos ocupados : 

8,53 6,05 27 dados de 
campo 

0% de crescimento da mandioca bra­
va de 1,29 anos (DP = 0,53, N = 64). 

colheita Fev. - Mai.; 
Nov. - Dez. 

11,63 — 1 dados de 
campo 

100% Mão de-obra de preparação de fa­
rinha baseado na produção média 

preparação 97,77 dados de 50% de mandioca brava de 3617,7 kg 

de farinha campo 
+ Smith, 
1976: 158 

farinha/ha/ano de crescimento 
(DP=2002.2. N = 15) (de dados do 
campo) e valores de processa­
mento de 37kg farinha/homem-
dia (Smith, 1976:158). 

8) Estabelecimento preparação Dez. 12.0 Todos os valo­ 100% Valores de mão-de-obra calculada 

de cacau da área res de: Brasil. 100% de equivalentes de mão-de-obra 

sombreamento Dez. 10.0 Ministério da familiar dado para família de 2.5 

provisório Agricultura, 100% equivalentes de adultos masculi­

sombreamento Jan. 4,0 INCRA, 1972: 100% nos, derivado pelo uso da mesma 

definitivo 168 tabela de equivalentes usada no 

construção Ag. 5.0 presente trabalho (Fearnside, 

de viveiro 1978:602). 

enchimento Ag. 6,0 0% 

de sacos 
plásticos 

plantio das Ag. 4.0 0% 

sementes 

cuidado das Set. 6.0 0% 

mudas 

coveamento Nov. 16.0 100% 

para as mudas 

adubação Nov. 2,0 100% 

plantio das Jan. 16.0 100% 

mudas 

calagem Nov. 4.0 100% 



Operação Tarefas Meses Necessidade média 
de mão-de-obra total 

(homem-dia/ha) 

DP N Fonte Mão-de-obra 
masculina 

(% do total) 

Observações 

9) Estabelecimento 
de pimenta-do-
reino 

plantio de 
mudas (esta­
cas) e aduba­
ção 

capina duran­
te o estabele-
mento 

proteção em 
volta do caule 

tratamentos 

cobertura 
morta 

Jan. 

Fev., Abr. 

Mar. 

Maio 

27.0 

9,0 

12,0 

1.5 

12,0 

Todos os valo­
res: INCRA, 
1972: 169 

100% 

0% 

0% 

100% 

0% 

corte das es­
tacas (tutores) 

Jul. 46,3 estimativa 100% 20 minutos/estaca 

transportes 
das estacas 
(tutores) 

Ag. 46,3 estimativa 100% 20 minutos/estaca 

limpeza da 
área 
coveamento 

Set. 

Out. 

10.0 

30,0 

Brasil. 
Ministério 
da Agricul­
tura. INCRA, 
1972: 169 

100% 

100% 13 minutos/buraco 

colocações 
das estacas 
(tutores) 

Nov. 24,0 100% 10 minutos/estaca 

10) Estabelecimento 
ae pastagem 
sem animais 

coleta de 
sementes Jan. 2,3 — 1 dados de 

campo 100% 

3 homem-dia/saca de 60kg, sufi­
ciente para semear 1,3ha de Pa-
nicum maximum. 



Operação Tarefas Meses Necessidade média 
de mão-de-obra total 

(homem-dia/ha) 

DP N Fonte Mão-de-obra 
masculina 

(% do total) 

Observações 

11) Estabelecimento 

de pastagem 

com animais 

corte de esta­
cas para cerca 

transporte 
das estacas 

Todas as tarefas 
espalhadas pelo 
ano inteiro 

0,89 

0,89 

estimativa 

estimativa 

100% 

100% 

20 minutos/estaca (espaçamento 
de 5m, área do campo 22,7ha, 
N = 1). 

20 minutos/estaca 

abertura dos 
buracos 

0,58 Brasil. 
Ministério 
da Agricul­
tura. INCRA. 
1972:169 

100% 13 minutos/buraco, valor para es­

tacas de pimenta-do-reino. 

colocação 
das estacas 

0,46 Brasil, 
Ministério 
da Agricul­
tura, INCRA. 
1972: 169 

100% 10 minutos/estaca, valor para es­
tacas de pimenta-do-reino. 

colocação do 
arame 

0.89 estimativa 100% 20 minutos/estaca 

construção 
do curral 

4,76 — 1 dados de 

campo 

100% Curral de 150m2. 

12) Manutenção 
de cacau 

adubação 

pulverização 

poda 

colheita e 

processamento 

capina 

Todas as tarefas 
espalhadas pelo 
ano inteiro 

16,67 

13.33 

11.11 

48,78 

17,78 

Brasil, 
Ministério 
da Agricultura. 
ACAR-PARA 
Unidade Ope­
racional VI , 
s /d . (circa 
1974) 

100% 

100% 

100% 

100% 

Convertido do valor em homem-
dia/1.000 plantas usando a reco­
mendada densidade de plantio de 
111 árvores/ha. 



TABELA 4 — (Continuação). 

Operação Tarefas Meses Necessidade média de 
mão-de-obra total 

homem-dia/ha) 

DP N Fonte Mão-de-obra 
masculina 

(% do total 

Observações 

13) Manutenção de 
pimenta-do-reino 

capina 

poda 

pulverização 

Fev., Jun. 
Ag., Nov. 

Maio, Jun. 
Set., Dez. 

Jan., Abr. 
Jul. 

35 

10 

6 

Brasil, 
Ministério 
da Agricul­
tura, INCRA, 
1972: 169 

0% 

0% 

100% 

100% 

14) Manutenção de 
pastagem sem 
animais 

corte de 
invasores de 
capoeira 

Jul., Ag . 2 estimativa 100% Baseado em baixo padrão de ma­
nutenção na área. 

15) Manutenção de 
pastagem com 
animais 

reparos e 
cuidados do 
rebanho 

Todos os 12 
meses 

6,60 2 P. Fearnside 
& J. M. Ran­
kin, notas de 
campo, 1973 

100% De 2 fazendas próximas a Santa­
rém. 

corte de 
Invasores de 
capoeira 

Jul., Ag. 7,00 5,18 6 dados de 
campo 

50% Suposto ser igual à parte para 
corte da operação de limpa de 
ervas na preparação de áreas pa­
ra plantio. 



Operações Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. A g . Set. Out. Nov. Dez. 

1) Derrubada 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 6,9 6,9 8,0 0.0 0.0 

2) Roçagem de capoeira 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 10,0 10,0 4,8 0,0 

3) Limpa 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 7,0 1.7 0,0 

4) Arroz M G.2 3,7 3.7 0.0 0,0 14,1 4.1 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 

5) Milho »1 0,0 4,7 4,7 0,0 0,0 0,0 0.0 5,0 5,0 0,0 0.0 2,0 

6) Feijão lá 0,0 0.0 0,0 13,4 0,0 6.2 11,2 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 

7) Mandioca K 0,0 20,3 20,3 20,3 20,3 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 20,3 20,3 

8) Estabel. de cacau 20,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 15,0 6,0 0,0 22,0 22,0 

9) Estabel. de pimenta 27,0 13,5 1.5 4,5 12,0 0,0 40,3 46,3 10,0 30,0 24,0 0,0 

10) Estabel. de pastagem sem 

animais 

2.3 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 

11) Estabel. de pastagem com 

animais 

0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 4,7 0,0 0,0 0.0 0,0 

12) Manutenção de cacau 9,0 9.0 9,0 9,0 9,0 9,0 9.0 9,0 9,0 9,0 9,0 9,0 

13) Manutenção de pimenta 1,5 9.0 2,5 1,5 0,0 11,5 1.5 9,0 2,5 . 0,0 9,0 2.5 

14) Manutenção de pastagem sem 

animais 

0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.0 1.0 0,0 0,0 0.0 0,0 

15) Manutenção de pastagem com 
animais 

06 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 4,1 4,1 0,6 0,6 0,6 0,6 

N O T A S : 1 ) Necessidade de mão-de-obra (sem considerar idade e sexo) em equ iva len te : ; de h o m e m - d i a / h a (ver t e x t o pa ra j us t i f i ca t i vas ) . 

2 ) P lan t io , cap ina e c o l h e i t a . 

3 ) P lan t io , cap ina , co lhe i ta e p reparação de f a r i n h a . 



Operações Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ag- Set. Out. Nov. Dez 

1) Derrubada 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 6,9 6,9 6,9 8,0 0,0 0,0 

2) Roçagem de capoeira 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 10,0 10,0 4,8 0,0 

3) Limpa 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 7,0 1,7 0,0 

4) Arroz M 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 14,1 4,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

5) Milho 12] 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.5 2,5 0,0 0,0 2,0 

6) Feijão Phaseolus ou Vigna M 0,0 0.0 0,0 13.4 0,0 0,0 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

7) Mandioca brava ou macaxeira M 0,0 10,8 10,8 10,8 10,8 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 10,8 10.8 

8) Estabel. de cacau 20,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,0 6,0 0.0 22,0 22,0 

9) Estabel. de pimenta 27,4 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 46,3 46.3 10,0 30,0 24,0 0,0 

10) Estabel. de pastagem sem 
animais 

2,3 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

11) Estabel. de pastagem com 

animais 

0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.7 4,7 0.0 0,0 0.0 0,0 

12) Manutenção de cacau 5.5 5.5 5,5 5.5 5,5 5,5 5,5 5,5 5.5 5,5 5,5 5,5 

13) Manutenção de pimenta 1,5 0,0 0,0 1.5 0,0 10,0 1.5 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 

14) Manutenção de pastagem sem 
animais 

0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1.0 0.0 0,0 0,0 0,0 

15) Manutenção de pastagem com 

animais 

0.6 0,6 0.6 0,6 0,6 0.6 4,1 4.1 0,6 0,6 0,6 0,6 

N O T A S : 1 ) Necessidades de mão-de-obra mascul ina (homens a d u l t o s com pelo menos 18 anos de idade) em h o m e m - d i a / h a . Ver t ex to para jus t i f i ca t i va . 

2 ) P lant io , cap ina e co l he i t a . 

3 ) P lant io , cap ina , e preparo de f a r i n h a . 



TABELA 7 — Custos monetários fixos para operações agrícolas 

Operações Item Custo DP N Observações 

1) Derrubada 

2) Roçagem de capoeira 

Ferramentas 

Ferramentas 

0 

0 

Custo de ferramentas manuais não acreditado apresentar 

qualquer limite significante usando mão-de-obra familiar. 

3) Limpa 

4) Arroz 

Ferramentas 

Substâncias químicas em 
pilhas de arroz cortado 

0 

17,75 18,59 8 

Observação motosserras podem ser substituídas por tra­
balho, a aproximadamente o mesmo custo por hectare, 
através de mão-de-obra assalariada, e por isso não inoluído 
explicitamente no programa. 

5) Milho Substâncias químicas, etc. 0 0 4 

6) Feijão (Phaseolus e Vigna) Substâncias químicas em 
tratamento das sementes 7,60 — 2 

7) Mandioca (brava e macaxeira) Cultivo 

Preparo da farinha 

0 

0 

Custo de processamento (depreciação e operação do equi­
pamento) é deduzido dos preços de venda na simulação — 
não um pré-requisito para plantio. Na Rodovia Transamazô-
nica, colonos sem equipamentos podem usar a casa da fa­
rinha do vizinho em troca da produção. 

8) Estabelecimento de cacau 

9) Estabelecimento de pimenta 

Aldrin (6 kg) 
Construções rústicas 
Sacos plásticos 
Pulverizador 

Substâncias químicas, etc. 

74 
77 
82 

315 

16,38 

De: Brasil, Convênio Banco do Brasil. SAGRI e CEPLAC. 

s /d . (circa 1974). Valores convertidos para CrS 75. 

De: ACAR-PARA, 1973. Valores convertidos para 75 CrS. 
Presssupõe-se uso da densidade recomendada de 1.111 plan­
tas/ha. 

10) Estabelecimento de pastagem Sementes, ferramentas, etc. 0 

Não considerado uma barreira significante ao plantio. 

sem animais 

11) Estabelecimento de pastagem Arame para cerca 74,34 

Cerca de 4 fios de arame baseado no preço de Altamira-
CrS 350 por rolo de 500m em fevereiro de 1975. 

com animais 

Gado 459,00 75 CrS 2.500/cabeça preço de compra - f 75 CrS 200/cabe-
ça para transporte, supondo taxa de estocagem de 0.17 ca­
beça/ha (Fearnside, 1979a). 



Operações (tem 

TABELA 7 — (Continuação). 

Custo DP N Observações 

12) Manutenção de cacau 

13) Manutenção de pimenta 

14) Manutenção de pastagem 
sem animais 

15) Manutenção de pastagem 
com animais 

Arame para curral 

Tratamento químico 

Substâncias químicas + 
fertilizantes 

Ferramentas, etc. 

Reparos de cerca, remédios 

154,17 

61,52 

995,12 

0 

300,00 

40 kg/ha/ano de inseticida BHC 1 % custando CrS 1,00/kg 
em 1974 (Brasil, Convênio Banco do Brasil, SAGRI e CE-
PLAC, s /d . (1974). Observação: depreciação do equipa­
mento calculada em outra parte do programa. 

Quantidades consumidas por 1.000 plantas são: 15kg de 
fungicida "Cuprovi t" ou "Cuprosan", 1 litro de inseticida 
"Malato l" 100%, 12kg de inseticida "Diathane M-45", 600kg 
de fertilizante NPK, 4 litros de Novapol", 3.000kg de tor­
ta de mamona (Ricinus communis), 500kg de calcário do-
lomitico, 500kg de farinha de osso (ACAR-PARÁ, 1973). Cor­
reção feita pela inflação e densidade recomendada de 1.111 
plantas/ha. 

Não considerada uma limitação significante. 

Suposto. 



duções desta cu l tura resu l tantes do fungo Rhi-

zoctonia. Uma razoável quant idade de l igeira 

variação em alocações para Phaseolus de ano 

para ano é re f le t ida em mudanças na direção 

oposta em Vigna, a quant idade to ta l alocada 

para " f e i j ã o " sendo mais constante. 

A locações de mandioca, tanto para man­

dioca brava (Figura 7) como para macaxei ra 

(Figura 8), são bem estáve is , como ser ia espe­

rado dado as produções re la t ivamente previsí­

veis desta cu l t u ra . As proporções da área to­

tal most rada nas f iguras são proporções da 

área tota l que são colh idas cada ano. Estas 

podem ser aprox imadamente conver t idas para 

áreas de roças de mandioca presente mul t ip l i -

cando-se pelo per íodo médio de c resc imento , 

que é de 1,29 anos em ambos os casos. 

Mudanças na alocação de uso de ter ra 

causadas por modi f icações na população de 

colonos são de par t icu lar in teresse face à im­

portância de tais mudanças para o fu turo da 

área, ass im como também para quaisquer con­

c lusões que d igam respei to à capacidade de 

suporte humano. A Tabela 8 apresenta a infor­

mação de uso da ter ra para quatro execuções 

de KPROG2, nas quais a in f luênc ia de subst i ­

tu ição de colonos pode ser v i s t a . Os valores 

apresentados representam hectares. Os valo­

res são médias dos ú l t imos 10 anos destas 

s imulações de 25 anos para a proporção da 

área tota l em cada cu l tu ra , com exceção dos 

valores de mandioca que são áreas colhidas 

somente . No caso das duas execuções com 

colonos da categor ia de agr icu l tores trabalha­

dores somente , todos os lotes s imulados (10 

lotes em cada execução) são in ic ia lmente ocu­

pados por agr icu l tores t rabalhadores, e en­

quanto os processos demográf icos cont inuam 
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Figs. 1-8 — Execução de uso da terra simulado para culturas anuais. 



TABELA 8 — Uso da terra simulado por tipo de colono W 

Uso Tamanho do lote = 10 ha Tamanho do lote = 5 ha 

Todos os tipos Trabalhadores Todos os tipos Trabalhadores 
somente somente 

Arroz solteiro 2,11 1,91 1,74 1,91 

Arroz consorciado 1,31 1.06 1,04 0,92 

(Arroz total) 3,42 2.97 2,78 2,83 

Milho solteiro 0,29 0,45 0,01 0.02 

Milho consorciado 1,83 1,39 0,98 0,78 

(Milho total) Kl 1,47 1,35 0,65 0,53 

Phaseolus 1,62 1,37 0,47 0,41 

Vigna 0,75 0,41 0,11 0,07 

(Feijão total) 2,37 1,78 0,58 0.48 

Mandioca brava 0,83 0,67 0,23 0,19 

Macaxeira 0,10 0,15 0,04 0,03 

(Mandioca total) 0,93 0,66 0,27 0,21 

Cacau 0,06 0,00 0,00 0,02 

Pimenta-do-reino 0.00 0,00 0,00 0,00 

Pastagem com animais 0,00 0,00 0,00 0,04 

Capoeira (8 meses) 0,17 1,08 0,32 0,25 

( 1 ) — Tcdas os execuções t ê m o setor popu 'ac iona l d i n â m i c o h a b i l i t a d o . Os valores são áreas e m hectares (média por colono) . V a _ 

lores de mand ioca b r a v a e macaxe i ra se referem somente às áreas co lh idas . Médias são fe i tos sobre os ú l t imos 10 anos des. 

tas execuções de 25 onos. 

( 2 ) — M i l h o t o t a l ca lcu lado como equiva lente de m i l h o p l a n t a d o so l te i ro , usando u m f a t o r de correção de 0,647 para m i l h o consorciado 

(ca lculado de Fearnside, 1 9 7 8 : £ / 8 0 como média ponderada) . 

como normalmente, incluindo imigração e emi­

gração de unidades fami l ia res , todos os colo­

nos recém-chegados são também do t ipo agri­

cultor t rabalhador. Di ferença com as execu­

ções para todos os quatro t ipos de colonos 

são aparentes. A execução com todos os t ipos 

e o setor populacional d inâmico habi l i tado tem 

a maior ia dos colonos or ig inais subst i tu ídos 

pelos recém-chegados antes do iníc io do pe­

ríodo f inal de 10 anos representando na Tabe­

la 8. Isto resul tará em um grande incremento 

na representação de outros t ipos de colonos 

às custas do t ipo agr icul tor trabalhador. 

A Tabela 8 most ra que, no lote de 10 hec­

tares de tamanho, a população mis ta planta 

mais de todos os grupos de cul turas de sub­

sistência do que fazem os t rabalhadores: 

15,2% mais arroz, 8,9% mais mi lho (com uma 

correção para densidade de plantação na con­

dição consorciada), 53,4% mais " f e i j ão " (Pha­

seolus e Vigna juntos) , e 13,4% mais mandio­

ca (mandioca brava e macaxeira juntas) . Este 

resul tado concorda com a impressão geral de 

que os trabalhadores plantam roças menores 

do que os outros t i pos . O mesmo padrão se 

repete com o lote de 5 hectares de tamanho, 

com a exceção do arroz, que é l igoiramente 

menor na população mista que no caso dos 

trabalhadores somente . Aqu i a população mis­

ta planta 1,8% menos arroz, 22,6% mais mi­

lho, 20,8% mais " f e i j ão " e 28,6% mais man­

dioca do que a população de t rabalhadores. 

As pequenas quantidades de cacau e pas­

tagens indicadas para t rabalhadores na exe­

cução do lote de 5 hectares, em contraste com 

nenhuma na execução da população mis ta , 

provavelmente não representa di ferenças signi­

f icat ivas, uma vez que um exame mais apura­

do do "ou tpu t " do programa revela que estas 

fo ram alocadas somente por um único colono 



em cada caso, com somente um pedaço de ca­

cau e dois de pastagens com animais envol­

vidos . 

Em todas as execuções mostradas na Ta­

bela 8, as quantidades mui to pequenas de ter­

ra alocadas para cacau, pimenta-do-reino e 

psstagem são ev identes . Estes valores prova­

ve lmente são i r rea i is t icamente baixos, espe­

c ia lmente nos casos onde a população é cons­

t i tu ída na maior ia por recém-chegados. Isio 

poderia ser parc ia lmente um resultado de o ta­

manho do lote usado na simulação ser mui to 

menor do que aqueles dos reais colonos na 

Rodovia Transamazônica. Uma razão mais im­

por tante, contudo, é o problema de alocações 

durante os pr imei ros anos de colonização (so­

bre as quais os dados para os parâmetros do 

programa estão baseados) d i fer indo das alo­

cações nos anos subseqüentes por várias ra­

zões. 

IMPLICAÇÕES PARA CAPACIDADE DE SUPORTE 

O fator cr í t ico para determinação da capa­

cidade de suporte, como operacionalmente de­

f in ida em termos de um gradiante posi t ivo de 

probabi l idade do insucesso do colono com den­

sidade populacional , é a probabi l idade de insu­

cesso . A Tabela 9 apresenta as probabi l ida­

des de insucesso para execuções com t ipo 

mis to e trabalhadores somente, em duas den­

sidades populacionais d i fe rentes , e usando 

tanto a opção do setor populacional d inâmico 

como a do setor populacional congelado. To­

das as probabi l idades de insucesso mostra­

das são médias dos ú l t imos 10 anos dos s i ­

mulações. Em execuções com o setor popu­

lacional congelado, a composição da popula­

ção de colonos para as execuções com todos 

os t ipos de colonos incluídos será constante 

em freqüências para os vár ios t ipos na popula­

ção or ig inal de colonos (59% t rabalhadores) . 

Isto é in termediár io entre a composição nas 

execuções com trabalhadores somente e aque­

las nas execuções com todos os t ipos e o se­

tor populacional d inâmico. 

Os valores para a probabi l idade combina­

da de insucesso do colono representam a pro­

babi l idade de qualquer um dos quatro cr i té­

rios l is tados (calor ias, proteína to ta l , proteína 

animal e renda per capita) não ser sat is fe i to . 

As probabi l idades combinadas, que aparecem 

nas colunas no ext remo direto da Tabela 9, são 

aquelas que são mais s igni f icat ivas em termos 

de capacidade de suporte. Estas probabi l ida­

des são bem altas em parte indubi tavelmente 

face às ex t remamente altas densidades das 

populações s imuladas nestas execuções, que 

correspondem a tamanhos de lotes de dez e 

cinco hectares respect ivamente. Contudo, pro­

babil idades de insucesso do colono têm sido 

encontradas bem altas (embora não desta mag­

nitude) em todas as densidades s imuladas 

(Fearnside, 1978). Para comparação, um valor 

cr í t ico de 0,13 para a probabi l idade máxima de 

insucesso acei tável por ano corresponde às 

declarações of ic ia is sobre a área (Fearnside, 

1978). 

Execuções com populações mistas e exe­

cuções com trabalhadores somente most ram 

di ferenças nas probabi l idades de insucesso do 

co lono. A lgumas destas di ferenças podem es­

tar relacionadas com as di ferenças de aloca­

ção de uso de terra d iscut idas anter iormente; 

elas também aparentam estar relacionadas 

com a densidade populacional , embora, como 

com todas as re lações, a informação é muito 

l imitada para quaisquer conclusões seguras. 

Olhando as probabi l idades de insucesso para 

todos os cr i té r ios individuais na Tabela 9, os 

resul tados dos efe i tos do t ipo de colono são 

bastante inconc lus ivos: alguns são maiores e 

alguns menores para os dois t ipos de popula­

ções . Olhando as probabi l idades de insucesso 

combinadas, as probabi l idades no setor popu­

lacional d inâmico opera na densidade menor 

mui to l ige i ramente favorece à população mis­

t a . Na densidade maior, contudo, a probabil i­

dade de insucesso para a população mis ta 

(0,80) é maior do que a correspondente proba­

bi l idade para as populações de trabalhadores 

somente (0,60). Isto pode ser devido à consi­

derável d i ferença em densidades populacio­

nais que aparecem nestas duas execuções, 

com população mis ta tendo uma densidade 

populacional 49 ,2% maior do que foi o caso 

na execução com trabalhadores somente. Isto 

poderia desv i r tuar qualquer efe i to do t ipo de 

colono neste caso. Em resumo, a questão per­

manece aberta se os t rabalhadores têm ou não 



TABELA 9 — Probabilidades de insucesso por tipo de colono 

Densidade populacional 

Probabilidades de insucesso do colono 

(pessoas por km 2) 
Calorias Proteína total Proteína animal Renda per capita Combinada 

Todos 
os 
tipos 

Trabalha­
dores 
somente 

Todos 
os 
tipos 

Trabalha­
dores 
somente 

Todos 
os 
tipos 

Trabalha­
dores 
somente 

Todos 
os 
tipos 

Trabalha­
dores 
somente 

Todos 
os 
tipos 

Trabalha­
dores 
somente 

Setor populaciona congelado 

60 0.22 0.24 0,03 0,21 0,23 0,15 0.18 0.15 0.43 

120 0,20 0.34 0.07 0,11 0.37 0,48 0,25 0,33 

Setor populacional dinâmico 

(D 0.31 0,24 0,03 0,06 0.35 0.44 0.25 0.30 0,57 0.59 

(2) 0^6 0.31 0.11 0,07 0.68 0,41 0.53 0,28 0.80 0,60 

( 1 ) — Densidode médio — 6 4 , 0 po ro todo» os t ipos de colonos e 71,3 poro t rabalhadores somente . 

( 2 ) — Densidade médio — 149,8 poro todos os t ipos de colonos e 100,4 poro t rabalhadores somente . 



maiores probabi l idades de insucesso do que 

os outros t ipos de co lonos . Embora os resul­

tados sejam insuf ic ientes para reso lverem es­

te prob lema, as d i ferenças em alocações de 

uso da torra em execuções de população mis­

ta e de t rabalhadores somente suger i r iam que 

este pode ser o caso. 

IMPLICAÇÕES PARA PROGRAMAS DE 

PLANEJAMENTO DE COLONIZAÇÃO 

Uma vez que taxas mais elevadas de in­

sucesso do colono resu l tam em menores ca­

pacidades de supor te , a possibi l idade de taxas 

de insucesso menores entre os não trabalha­

dores susc i tam impor tantes questões para pla­

nejadores de desenvo lv imento . Isto é part icu­

larmente verdadeiro com respei to à seleção 

de colonos em perspec t iva . Os objet ivos dos 

programas de colonização tal como o da Ro­

dovia Transamazônica prec isam ser cuidadosa­

mente aval iados antes que recomendações re­

sul tantes de tal descober ta possam ser fo rmu­

ladas. Se o pr incipal ob je t ivo de um progra­

ma de colonização é o a l ív io da pressão popu­

lacional na área de o r igem, e mais especi f ica­

mente reduzir o número de pobres sern te r ra , 

então os agr icu l tores t rabalhadores ter iam lo­

gicamente preferência sobre os outros t ipos 

sem considerar as conseqüências da probabi­

l idade de insucesso e capacidade de suporte 

na área de colonização. Se a medida de su­

cesso para um programa é a produção de um 

excedente agrícola para exportação para mer­

cados além das f ronte i ras da área de coloni­

zação, então as maiores áreas alocadas para 

cul turas entre não trabalhadores ind icar iam 

estes t ipos de colono como pre fer íve is . A m ­

bos os objet ivos t ê m sido proeminentes nas 

declarações o f ic ia is com respei to aos proje­

tos de colonização da Transamazônica, to pr i ­

meiro tendo sido mais enfat izado em declara­

ções fe i tas no começo do pro je to , e o segun­

do mais ta rde . Outros objet ivos inc luem a 

ocupação da ter ra por mot ivos geopol í t icos, e 

a melhor ia do acesso a recursos agrícolas (Li­

ma, 1973). Estes dois objet ivos têm pouca re­

levância para o t ipo dc colono, embora eles 

possam ser alcançáveis com custos um tanto 

menor pelo estabelec imento de não trabalha­

dores . 

Existe um conf l i to fundamental entre cs 

métodos de ação impl icados pelo objet ivo da 

re forma agrár ia e aqueles impl icados pelo ob­

je t ivo de produção expor táve l . Do ponto de 

v is ta de projetar fu turos programas de coloni­

zação, o conf l i to só pode ser resolv ido por 

uma avaliação honesta de quais realmente são 

os objet ivos de cada programa. 

Existe um possíve l ob je t ivo adicional pa­

ra programas de colonização, embora isto fos­

se menos evidente no caso da Rodovia Tran­

samazônica. Este é a meta de se cr iar comu­

nidades autossustentáveis capazes de manter 

suas populações em um padrão de v ida acei­

tável sem considerar os benf íc ios resul tantes 

para outras partes do país. Enquanto outros 

objet ivos são pr inc ipa lmente jus t i f i cados em 

termos de solucionar os problemas de outras 

regiões, ta is como excesso de população e de­

f ic iênc ia de produtos agr íco las, a cr iação de 

comunidades autossuf ic ientes é, às vezes, dis­

cut ida como uma meta em si mesma. Se isto 

fosse o único cr i té r io para aval iação, eu espe­

raria que o colono do t ipo agr icu l tor indepen­

dente te r ia mais êx i to . 

O prob lema com o uso de autossuf ic iên-

cia como um guia para seleção é que outros 

mot ivos para colonização estão inevi tavelmen­

te presentes, gera lmente ievando aos mesmos 

conf l i tos fundamentais que os usados no caso 

da Rodovia Transamazônica. Se um projeto de 

colonização é para benef ic iar não somente os 

indivíduos no pro jeto mas a Região Amazôni­

ca como um todo, então os mesmos proble­

mas surgem. Se um objet ivo é o fornec imento 

de a l imento para cent ros urbanos dentro da 

Amazônia, então os agr icu l tores trabalhadores 

ser iam provavelmente uma escolha mais infe­

liz que os out ros t i p o s . Isto é ev identemente 

o que quis dizer Moran (1976:98) quando ele 

se refer iu à necessidade de "combate r efet i­

vamente a escassez de a l imento em áreas 

t r op i ca i s " como uma pr inc ipal razão para favo­

recer os ant igos propr ie tár ios e gerentes em 

vez dos t rabalhadores na seleção de colonos. 

Isto é indubi tave lmente recomendável do ponto 

de v is ta do supr imento regional , como as aloca­

ções de uso da ter ra s imuladas aqui indicar iam 

(desde que os colonos permanecem principal­

mente produtores de cul turas de a l imento) . O 



potencial para conf l i to com outras metas exis­

te , contudo. Colonização de pequenos produ­

tores está atualmente sendo discut ida como 

um remédio para problemas imediatos de: 1) 

intrusos de posseiros urbanos em cidades 

amazônicas, 2) conf l i tos rurais entre posseiros 

e grandes fazendeiros ou especuladores, e 3) 

o recente deslocamento de imigrantes para a 

região proveniente do sul do Brasil como um 

resultado da concentração de posse de terra 

para produção de soja, cana-de-açúcar (e ál­

cool) , as conseqüências de geadas e a ext in­

ção do colonato de café, exigente de mão-de-

obra intensiva e residente nas fazendas. Es­

tas pressões são tais que os mot ivos da colo­

nização cont inuarão a incluir just i f icat iva pa­

ra o assentamento de trabalhadores junto com 

os outros t ipos de co lonos. 

Capacidade de suporte é uma considera­

ção básica que deveria entrar no planejamen­

to de qualquer programa de colonização. Qual­

quer programa que não está formulado de um 

modo que assegure que a capacidade de su­

porte não está excedida, resultará em taxas 

inaceitáveis de insucesso do colono, com to­

dos os sof r imentos humanos que isto impl ica. 

Embora a manutenção de densidades popula­

cionais abaixo da capacidade de suporte seja 

uma precondição para qualquer projeto de co­

lonização, o poster ior uso da capacidade de 

suporte como uma medida a ser maximizada 

é uma questão mui to mais d i f íc i l . Quaisquer 

característ icas de programas de colonização 

projetados para este propósi to, tal como mo­

dif icação dos procedimentos de seleção, pre­

cisa ser avaliada à luz de todas as metas do 

projeto em consideração. Decisões tomadas 

desta maneira não corresponderão necessa­

riamente à maior capacidade de suporte pos­

sível . Padrões de alocação de uso da ter ra es­

tão no centro tanto do problema da est imat iva 

da capacidade de suporte como o da realiza­

ção dos vários objet ivos sociais que levam go­

vernos a promover projetos de colonização em 

áreas como a Amazônia Brasi le i ra. 
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S U M M A R Y 

The present paper discusses the resource alloca­
tion behavior of the colonists in a part of Brazil's Tran-
samazon Highway Colonization area, and outlines the 
procedures used to model this behavior as a part of 
a computer simulation designed for producing estimates 
of human carrying capacity. The study applies to an 
area of 236 of the 100 ha colonist lots centered on 
Agrovila Grande Esperança, 50 km west of the town of 
Altamira, Pará. 

The allocations made by actual colonists, and the 

decision processes used to arrive at these allocations, 

are exceedingly complex. For the purposes of repro­

ducing these allocations as faithfully as possible in a 

computer simulation, the decisions can be divided 

between subsistence and cash crop allocations. Co­

lonists' strategies for cash crop allocation can be 

classified into four land use patterns: annual cash 

crops, perennial cash crops, cattle ranching, and outside 
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labor. These patterns are strongly related to colonist 
backgrounds. Changes in the colonist population 
through turnover result in changed cash cropping allo­
cations through t ime. Colonists with rural backgrounds 
and no previous ownership or management experience, 
known as laborer farmers, make smaller allocations 
than do mixed populations which include other colonist 
types. Differences in failure probabilities between ty­
pes are inconclusive, but are extremely high in all 
cases. From the point of view of recommending mo­
difications in the planning of colonization projects, the 
interpretation of information on land use allocation, 
failure probabilities, and carrying capacity is entirely 
dependent on a clear formulation of the objectives of 
any given project. Conflicting objectives, as in the case 
of the Transamazon Highway Colonization Project, can 
lead to different conclusions on such important ques­
tions as the type of selection criteria which should be 
used in screening prospective colonists. 
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